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Aos  30 dias do mês de novembro de 2006, tendo por local o Auditório da Secretaria Municipal de 2 
Saúde, na Av. João Pessoa, 325,  com início as 18:30hs, realizou-se Plenária Extraordinária do 3 
Conselho Municipal de Saúde de Porto Alegre, com a seguinte Pauta:  1)Abertura, 2)Faltas 4 
Justificadas,  3)Apresentação dos Vídeos relativos a Declarações do Sr. Secretário da Saúde, 5 
4)Relatório do Mutirão de Consultas e 5)Situação do Convênio Município de Porto Alegre X GHC.  6 
Estavam presentes os seguintes Conselheiros. 1)Oscar Paniz, 2)Nei Carvalho, 3)José Antônio 7 
dos Santos, 4)Angela Regina Groeff Nunez,  5)Riogra ndino de Oliveira, 6)Ivo dos Santos 8 
Fortes, 7)Clodomar Freitas, 8)Míriam França, 9)Deoc lides F. de Almeida, 10)Zilda de Mor aes 9 
Martins, 11)Maria Ivone Dill, 12)Maria Encarnacion Morales Ortega, 13)Elen Maria Borba, 10 
14)Paulo Antônio Stoelben, 15)Heloísa Helena Rousse let de Alencar, 16)Alberto Terres, 11 
17)Maria Geneci Macedo Silveira,  18)Tânia Ledi da Luz Ruchinsque,  19)Sandra Mello Perin, 12 
20)Isis Azevedo da Silveira,  21)Maria Rejane Seibe l, 22)Alair Rosinete da Silva, 23)Alcides 13 
Pozzobon, 24)Denise Aerts.  Se faziam presentes os seguintes Conselheiros Suplentes: 1)Antônio 14 
Losada e 2)Cláudia Feldmann Gonçalves. Justificaram suas ausências:  Renata Cristina Rosa da 15 

Silva, Fabiane Pacheco de Oliveira, Débora Raimundo Melecchi, Lisia Hausen Gabe, Ione Nichele, 16 
Humberto Scorza e Janete Nunes Soares.  Ao iniciar a Plenária o Coordenador, OSCAR PANIZ,  17 
abre para  informes e a Conselheira SANDRA PERIN  se manifesta  e diz que   amanhã se 18 
comemora o Dia Mundial de Combate a AIDS e  nós na verdade não temos nada a comemorar, 19 
principalmente se falarmos da Saúde em Porto Alegre. Não é novidade para todos, que a crise está 20 
cada vez maior. Em uma das programações, hoje pela manhã houve uma entrevista coletiva à 21 
Imprensa. Infelizmente o Município não se fazia presente. O Gestor do Estado estava. A gente viu o 22 
que todos  sabem. A crise  no PAM 3, que é grave. A falta de leitos. Por incrível que pareça o 23 
Município de Porto Alegre cumpre a pactuação  no que se refere a compra de preservativos. Temos 24 
um problema muito grave na dispensação dos preservativos.  Existe  lá onde se dispensa o material 25 
e Insumos, uma Sra.  chamada ANA MARIA, que simplesmente distribui os preservativos não 26 
seguindo  a grade de necessidades, tanto das Unidades Básicas como das ONGs. Ela mesmo diz 27 
que não adianta fazermos nada porque  tem um “padrinho muito forte” que é o  Secretário  PEDRO 28 
GUS. Isso a gente tem dito e a Secretaria da Saúde, apesar  de nós denunciarmos várias vezes, não 29 
tem tomado  nenhuma providência em relação a esta Senhora  ANA MARIA, que a poucos dias 30 
atrás fomos buscar preservativos Gel e ela disse que não tinha. No  entanto o estoque estava lá.  É 31 
uma funcionária  importante, mas que talvez por manter   grande poder, este poder extrapola.  32 
Tivemos também pela manhã   uma entrega  de uma Carta Aberta à População, na Esquina 33 
Democrática e que se repetirá no Parque da Redenção, no Domingo próximo.  Nela se fala das 34 
questões do Município, principalmente  o não acolhimento de nossos vários pedidos de reunião com 35 
o Secretário PEDRO GUS. Para vocês terem uma idéia, e não estou falando que o Estado  esta 36 
bem,  mas  é porque o Município de Porto Alegre concentra de 45% a 48% das  pessoas  com AIDS 37 
no Rio Grande do Sul.  Portanto ela é uma coisa de Porto Alegre, sim.  Para terem idéia a equipe 38 
que compõe a Coordenação de DST-AIDS neste momento é composta por 3 pessoas. Na Gestão 39 
anterior eram 15. Por mais que a MIRIAM WEBER, que é uma pessoa séria, responsável, 40 
trabalhadora,  tente fazer alguma coisa, ela mão vai conseguir.  E parece que o Gestor público não 41 
está nada preocupado com isso.  Por isso não temos nada a comemorar.  Posso dizer que no RS  42 
temos ainda  de 100 mil pessoas a taxa de incidência, ou seja o numero de casos registrados em 43 
cada grupo de   100 mil, passou de 9.3  em 1996 para  14.2 em 2005. Portanto a epidemia não está 44 
controlada.  E o numero de mortalidade, no Brasil,  segue sendo o maior e no RS de cada  100 mil, 3 45 
morrem por AIDS. Continuando  os informes a  Conselheira ZILDA MARTINS  diz que amanhã no 46 
CTA Caio Fernando Abreu,  Sanatório Partenon,  haverá a atividade de acolhimento para qualquer  47 
um que for lá, sobre HIV-AIDS.  A Dra. LIZIA MOTTA informa que  amanhã, as 10:00hs da manhã a 48 
Secretaria da Saúde, juntamente com a SMED, no Ginásio da Brigada Militar, lançarão a Agenda 49 
Escolar 2007,  que se destinará aos adolescentes do Município. Serão 22 mil agendas. A proposta é 50 
de que para o ano de 2008 está  agenda seja construída pelos alunos, que este ano  a estão  51 



recebendo.  Na  seqüência, o Coordenador OSCAR PANIZ   encaminha a apresentação dos vídeos 52 
referentes a matérias onde o Sr. Secretário da Saúde, Dr. PEDRO GUS,  faz declarações  em 53 
relação a não aprovação  do Relatório de Gestão do  Segundo Trimestre, no SBT e no Canal 2, 54 
Programa Camera 2.  O Coordenador  encaminha então para as manifestações que se iniciam com 55 
a Conselheira SANDRA PERIN.  Dizendo ser uma pena não se poder ter ouvido na época em que 56 
foi dito.  O tempo passou e infelizmente o que o Secretário falou está acontecendo, ou seja, a gente 57 
não aprovou  do segundo trimestre. Ele disse que nada ia acontecer, que tudo ia continuar numa 58 
boa. Não sei do que andou. Se está tudo igual.  É diferente ouvir  o que o Secretário falou, dizendo 59 
que foi uma votação política, como ele falou nas duas entrevistas. Que  alguns Conselheiros 60 
votaram por questões políticas  ou não, pelo serviço que estava sendo prestado, naquele momento 61 
eleitoral. Naquele momento eu trouxe  a  informação sobre o que vi no Camera 2. Fiquei muito 62 
chateada, pois meu voto não foi político.  Realmente o que ele falou acabou acontecendo. Não deu 63 
em nada e nós aqui babacas, ficamos ouvindo o relatório lá na Câmara de Vereadores, até a 23 00 64 
hs,. Nos pronunciamos. Falamos que a Saúde esta precária. Votamos pela não aprovação e parece 65 
que nada aconteceu.  Não sei nem se aqueles trâmites que o Conselho Municipal  tinha que fazer, o 66 
fez. O meu sentimento é o de que o Conselho Municipal de Saúde aprovar ou não aprovar. Se está 67 
bem ou  não  está bem a Saúde em Porto Alegre, não influencia em quase nada. Fica tudo  o dito 68 
pelo não dito. Fala o Conselheiro NEI CARVALHO. Dizendo que ouviu atentamente e quando o 69 
Secretário faz referência a história que ele tem em Saúde, e que é bonita. O tempo  que ele tem de 70 
atendimento a população.  Existe um problema nos administradores públicos que é  o pouco 71 
conhecimento sobre o Controle Social. E quando ele se  refere a história dele, eu também quero 72 
trazer a minha. Sou do movimento social ativo, deste Conselho, desde1997. Quero dizer que em 73 
nenhum momento tive  alguma  atitude política neste Conselho,  até porque se alguém conseguir 74 
verificar os movimentos políticos partidários que eu faço na cidade, em momento nenhum alguém  75 
me viu carregando  alguma bandeira ou falando sobre  Partido Político.  E por isso me deixa triste 76 
quando ele coloca isso. Coordenei  este Conselho Municipal de  Saúde por 2 anos. Trabalhei 77 
sempre junto, eu e o grupo que trabalhava comigo. E quando se coloca tudo no mesmo saco, me 78 
parece que se torna um processo injusto, ainda mais vindo de uma Pessoa, que é o Secretário de 79 
Saúde, que representa aquela pessoa que recebeu mais de 53% dos votos dos cidadãos de Porto 80 
Alegre, na última eleição. Demonstra alguma falta de conhecimento do processo. E acredito que o 81 
grande problema do /Demonstra alguma falta de conhecimento do processo. E acredito que o 82 
grande problema do Brasil é este. Os administradores entram para fazerem um trabalho, sem a 83 
preparação adequada para isso. E o Secretário demonstrou isso, um desconhecimento profundo 84 
sobre  Controle Social.  Fala a Conselheira ALAIR ROSINETE SILVA,  dizendo que não tem nada de 85 
política nisso pois o problema é que o Relatório apresentado tinha muitas dúvidas. A Secretaria tem 86 
que aprender a fazer Relatório pois muitos números diminuíram e não aumentaram. Se manifesta a 87 
Conselheira HELOÍSA ALENCAR,  que também como membro da SETEC, que é o órgão do 88 
Conselho que faz o Relatório.  Uma das questões que a gente discutiu na SETEC, e  que estou 89 
encaminhando nesta Plenária,  é de que a gente faça a análise do Relatório  em reunião da SETEC 90 
aberta e para isso já estamos convidando todos os Conselheiros  para os próximos dias 4 e 11 de 91 
dezembro, as 14:00 hs, neste auditório, pois nestes dois dias estaremos analisando o Relatório do 92 
Terceiro Trimestre de 2006.  Esta é uma  proposta para que depois não se diga que é só uma  meia 93 
dúzia que lê, que acompanha.  A outra questão é sobre a apresentação do Relatório na Câmara de 94 
Vereadores. Penso  que lá esvazia a Reunião. Teve um argumento de que era pouca gente que 95 
estava lá.  E que é pouca gente que aprova o Relatório de Gestão. Sempre é pouca gente que vota 96 
pois é pouca gente que vai.  Nenhum vereador aparece lá. Então, na verdade,  a Lei diz que   a 97 
Prestação de Contas  é apara o Conselho de Saúde e  que deve fazer em Audiência Pública.  Não 98 
diz que tem que ser no mesmo momento, na mesma hora e aprovar lá. A minha proposta é de que 99 
se  reveja isto. Que se possa fazer a aprovação do Relatório aqui e o Gestor apresenta lá na 100 
Câmara de Vereadores em outro dia e outro momento.   O Coordenador, OSCAR PANIZ, lembra à 101 
Conselheira SANDRA PERIN, que as recomendações  feitas pela Plenária, em relação a não 102 



aprovação do Relatório de Gestão do  Segundo Trimestre foram: encaminhar  correspondência, 103 
juntamente com a Ata  da Plenária aos Conselhos, Estadual e Nacional de Saúde, bem como ao 104 
Ministério Público Estadual. Isto foi feito. O  problema maior  foi   em relação a apresentação das 105 
entrevistas,  onde houveram problemas, principalmente de infra-estrutura.  Propôs-se ontem, no 106 
Núcleo de Coordenação e a Dra. DENISE AERTS, posteriormente  deverá fazer a  Proposta tirada 107 
ontem no Núcleo. Hoje  pela manhã o Sr. GILBERTO BUJAK, do Financeiro,  nos ligou dizendo que  108 
há um valor de R$800.000,00  referente a Emenda Parlamentar do Deputado Estadual ESTILAC 109 
XAVIER, que é do Hospital de  Pronto Socorro, que está liberada   para  ser repassada ao Hospital. 110 
Devido a  Porto Alegre estar no  CADIN(Cadastro Nacional de Inadimplentes) pela não aprovação do 111 
Relatório de Gestão, este repasse não poderá acontecer.  Portanto temos que achar uma solução e  112 
sim, ao contrário do que o Dr. PEDRO GUS,  disse isso trouxe prejuízo  para  a Saúde, como aqui 113 
se vê, em termos financeiros. A  Dra. DENISE  apresentará a Proposta, para ser  discutida na 114 
próxima Plenária  que será dia 7 de dezembro. A única Pauta que temos  é  a Análise da Proposta 115 
de Cedência de  um  terreno, pelo município, ao IMAMA.  Dando continuidade  o Dr. EDUARDO 116 
ELSADE, Gerente dos Serviços de Regulação em Saúde passa a apresentar um Relatório   do 117 
Mutirão de Consultas(MATERIAL  APRESENTADO, EM ANEXO À ESTA ATA).  Ressalta ser um 118 

Relatório Parcial. Os  atendimentos dos usuários já estão bem avançados. Estamos tabulando os 119 
resultados e posteriormente  desencadearemos outras ações. Relembramos que o Mutirão iniciou 120 
em Agosto, e ainda continua a despeito de problemas de descontinuidade, como por exemplo, da 121 
greve dos Residentes, que gerou problemas nos Hospitais .Esta normalidade deve retornar em 122 
dezembro e acho que até o fim de janeiro de 2007, conseguiremos  atender todas as consultas 123 
programadas. A idéia é de que até o final de 2007 consigamos resolver todos os problemas 124 
advindos deste mutirão. Se isto acontecer, será um salto de qualidade na organização do Sistema,  125 
no  aproveitamento dos serviços de Porto Alegre, que hoje é muito grande o, desperdício em 126 
consultas, horários de blocos cirúrgicos, que não se conhece, por não conhecer a demanda. Com 127 
isso poderemos conhecer nosso problema, que pode ser feio, complicado, como por exemplo no 128 
final dizer “olha, temos 15 mil pessoas aguardando cirurgias”. Os números não mentem e as portas 129 
da Gerência estão abertas para verem o que quiserem, mas vamos conhecer o problema e teremos 130 
que achar  soluções, juntos.  Após a apresentação iniciam-se os esclarecimentos e 131 
questionamentos.   A Conselheira MARIA ENCARNACION  quer saber  quem manda mais para  132 
Especialistas. Se são os PSFs, que tem condições de serem mais resolutivos, ou a Unidades 133 
Básicas, que a gente  sabe que  não serem muito resolutivas.   No caso da Geriatria, como se  134 
procede, pois tem-se Unidade  com 20 pacientes esperando encaminhamento para esta 135 
Especialidade, desde janeiro de 2004. Sobre o acesso e perda de  consultas vejo que tem Unidades 136 
que tem  1 telefone e  não tem Agente Comunitário.  A maioria das  pessoas não tem telefone. 137 
Penso  que neste Mutirão teria que ter uma Equipe de  Apoio.  Se manifesta a Conselheira MARIA 138 
IVONE DILL dizendo ouvir muitas reclamações na Região leste de pessoas aguardando a muito 139 
tempo pelas consultas especializadas e ouço aqui que deverá demorar mais um ano. Pessoas que 140 
precisam fazer Raio X pelo SUS levam de 15 a 30  dias para marcar o exame. Mamografia, 141 
Ecografia, atrasadas. Tomografias, tem uma espera muito grande. O  Sr.  está muito otimista.  A 142 
Conselheira  ZILDA MARTINS  reforça solicitação feita na Plenária anterior, que  foi sobre a 143 
apresentação   dos PACS, pois o material  deveria ser entregue aos Conselheiros e não foi. Hoje, 144 
reforço, que o material a  ser apresentado deva ser entregue na hora. Também gostaria de  ressaltar 145 
a  importância da Comissão constituída para acompanhar este Mutirão de Consultas.  Se manifesta 146 
o Conselheiro PAULO ANTÔNIO STOELBEN,  Coordenador da Comissão de Fiscalização, 147 
ressaltando as dificuldades  que se teve em relação  ao acesso dos dados, com a Dra. KEIA, que 148 
disse  que somente os liberaria com a sua autorização.  Então, esta dificuldade de  troca de 149 
informações.  Outra coisa, é que recebemos  uma tabela anterior onde tínhamos números e agora 150 
foi apresentada uma com porcentagem. Penso que deveríamos  continuar com os  números.  151 
Ocorrem manifestações dos Conselheiros DEOCLIDES, HELOÍSA ALENCAR,  MARIA REJANE, 152 
MÍRIAN FRANÇA   e  a Gerente Distrital ELIANA FERREIRA. Nos encaminhamentos deste assunto 153 



o Dr. ELSADE  ressalta que  o pessoal que trabalha na ponta tem um diagnóstico mais   concreto 154 
dos problemas que nós. Por isso da importância de estarmos apresentando este relatório, com os 155 
números apresentados.  Sobre questões como quem manda mais para especialidades, se é PSF ou 156 
Unidades, etc..  eu também tenho esta curiosidade  e que iremos analisar depois, juntamente com a 157 
Coordenação de Rede.   A idéia de Equipe de Apoio é uma idéia excelente  e o que nos falta é 158 
recursos para fazer isto.  Para o PAULO, sobre o acompanhamento de dados,  diluiu bastante a 159 
distribuição do trabalho. È difícil  algum dos médicos terem resultados reais  de forma 160 
individualizada. Isso só vai ocorrer quando  forem tabulados todos os dados. E por isso se tu fores 161 
perguntar à KEIA   ela não poderá te dar uma resposta. Com este Mutirão criei problemas para os 162 
meus funcionários,  para a Secretaria, para o Conselho, para o Secretário e para o Prefeito que vai 163 
ter  que decidir  sobre aumento de financiamento.  Nos encaminhamentos a Conselheira HELOÍSA 164 
ALENCAR  cobra o Relatório do Mutirão de Cirurgias, que até hoje não  foi respondido  à  este 165 
Conselho.  O Dr. ELSADE   lhe responde reconhecendo que houveram  uma série de problemas de 166 
organização interno e que o pedido não está engavetado e que será respondido. Esta prestação de 167 
contas vai acontecer. Na seqüência a Dra  LIZIA MOTA   relata como  esta a questão do Convênio 168 
com o GHC, na questão da Saúde Comunitária.  Lembra ela o documento, já aqui apresentado pelo 169 
Secretário e assinado em 01 de novembro deste ano, com  a presença do  represente do Ministério 170 
da Saúde e da Direção do GHC, onde ficou estabelecida a forma de financiamento, que era onde se 171 
situava o impasse. Hoje pela manhã, as 1100 hs finalizamos o Plano Operativo. Fizemos a alteração 172 
da Cláusula com o pessoal do GHC.  Acertamos como será feita a distribuição dos Medicamentos. 173 
Ficou pendente a questão do Parque dos Maias, que será discutida amanhã,  e convido quem 174 
participa do Conselho Local, que sera a definição da área de atendimento, mesmo sem a ampliação 175 
de área física. Depois disso feito a Equipe Técnica   encaminha para  a redação final do convênio e 176 
após para a Assessoria Jurídica.  O Conselheiro NEI CARVALHO  solicita  que a Coordenação do 177 
Conselho, após receber  os Termos do Convênio, envie para a  Comissão de Fiscalização, que 178 
deverá chamar os Conselhos envolvidos, no sentido de acompanharem o desenvolvimento do 179 
mesmo.  Esclarece a Dra. DENISE  AERTS, que depois que  estiver definida a Redação do 180 
Convênio,  ela passará para a Assessoria Jurídica e então virá  para o Conselho e vai  para a PJM 181 
com  o reconhecimento deste Conselho.  O Conselheiro PAULO, da Distrital Noroeste    destaca que 182 
já há uma Equipe   visitando  os endereços dos Agente Comunitários, no sentido de encaminhar  a 183 
contratação dos mesmos.  Encaminhando o final da Plenária o Coordenador OSCAR PANIZ  solicita 184 
à Dra. DENISE AERTS  que   se manifeste  em relação  a  tomada de  posição deste Conselho em 185 
relação ao Resultado   da não aprovação do Relatório de Gestão do Segundo Trimestre de 2006. 186 
Diz ela então que a Secretaria deverá trazer, na semana que vem,  uma sugestão, para que vocês já 187 
possam ir pensando e conversando. Temos uma dívida do Estado para conosco de 26 milhões de 188 
reais.  Eles empenharam para nós, 5,7 milhões. Temos observado na Imprensa  que a Governadora 189 
tem  demonstrado todas as dificuldades financeiras que há no Estado.  Cada vez que o Governo 190 
Municipal está no CADIN,  damos ao  Governo estadual a condição legal  de não realizar o repasse 191 
financeiro. Nossa proposta para o Conselho Municipal é de que quando nós fizermos a análise e 192 
votação do Relatório de Gestão, como existem  2 anexos,  que se analise, como já fizemos, 193 
separadamente, mas que se vote  também separadamente, para que  se o Conselho entender que 194 
um dos dois anexos tenha problemas, isto conste claramente na Ata, de forma que a gente possa 195 
enviar para o Estado, se houver o entendimento que a Prestação de Contas  está adequada, que 196 
nós tenhamos uma tendência  numa parte, mas que na parte Financeira  a gente possa sair do 197 
CADIN. Com relação a parte financeira do Segundo Trimestre o Conselho pediu esclarecimento em 198 
apenas um ítem. Da forma como conduzimos a votação, a não  aprovação  do Relatório, implicou 199 
em nossa inscrição no CADIN.  O que  solicitamos é que pensem, reflitam, conversem, com suas 200 
comunidades,  carinhosamente, e antecipem uma situação  que para nós,  população de Porto 201 
Alegre, poderá ser muito penosa, que é nos darmos a legitimidade ao Governo do Estado  de não 202 
repassar os recursos devidos  ao Município. Aproveita a Dra. DENISE  e convida a todos para a 203 
inauguração do  prédio novo da  CASA HARMONIA, que está localizada  aqui  na esquina ao lado e 204 



que será oficialmente entregue na Segunda feira, dia 4 de dezembro, as 14:00 hs.  O   Conselheiro 205 
NEI CARVALHO  solicita esclarecimentos  no sentido de se este assunto já passou pela SETEC. 206 
Responde a Dra. DENISE que este assunto foi discutido na SETEC, foi discutido no Núcleo de 207 
Coordenação e foi acordado que seria trazida a proposta para a Plenária. Diz a Conselheira  ZILDA 208 
MARTINS  estar preocupada pois tem uma dúvida, qual seja,  se desmembrando, uma parte é mais 209 
importante que a outra. Esta é minha dúvida. Retoma o Coordenador, OSCAR PANIZ,  210 
encaminhando o final da Plenária e   ficando combinado que  na Plenária de 7/12 teremos um 211 
encaminhamento para esta questão da não aprovação do Relatório de Gestão.  As 20:30  hs. Nada 212 
mais havendo  a tratar, é encerrada a Plenária e lavrada a presente Ata. 213 
 214 
 215 
  OSCAR RISSIERI PANIZ    AURA MENDONÇA 216 
  Coordenador do CMS/POA                                       Secretaria 217 

Ata aprovada na reunião plenária do dia 21/12/2006 218 


